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« N a  edíulo cid que o·: ranneobos romanos revestiam a toga viril o deixavam  os m ascu­los exercícios do campo de Marte pelas fad i­gas mais sérias e mais leonadas da guerra, os fillios das gerações modernas, deixando os descuidos da infan cia , vão esgrim ir-se na arena talvez mais fértil, mais civilisadora e cer­to, da seiencia c das lettras. »D izia-o  lia nove annos uma das mais bri­lhantes intelligencias da nossa Faculdade de Direito, e pode ser ainda boje·repetido coin actunlidade ao encetarmos a publicação do nosso jornal.Nesse tempo entretanto, verdadeira edade de ouro da littera tura académ ica em S . Paulo, o espirito de associação estava em seu maior floresci mento : o Ensaio Plulosopliico tin lia  a sua Revista Mensal, o A tlieneu  Paulistano os seus Ensaios Litterarios, o C u lto  a Scien cia as suas Memórias, o Club Seientifieo os seus Exer­
cícios Litterarios, o Am or á Sciencia os seus 
Murmur ios Juvenis, a B razilia os seus Ensaios, o Instituto Acadêm ico o seu ¡Caleidoscopio ; a 
Legenda, o Tyrnbira, a Revista Dramática, os 
Esboços Litterarios, o Lyvio, tudo isso publica-’̂ rYasser*iraIfteSTrïïïltlîïïo^c'üiïï intéressé*, coni r coin brilhantism o.

A  poesía era represen tuda pelas Harmonias 
Brasileiras, a critica polos Eslutlos de Macedo Soares, a oratoria por Mello M attos (Luiz) ou por Tiieodomiro, a politica por Théophile O t- toni ou R angel Pestana, o folliotiin por Belfort Duarte, os estudos do direito por Pinto Moreira, o romance por Couto M agalhães; e Pedro Luiz succedia a F elix  da C u n h a , assim como Vare Ha devia doutro eu; pouco receber inteira a heran­ça de Bernardo Guim arães.Nesse tempo prendia e cham ava toda aquellageração de mocos ás luctas litterarias um laco

*  ·* «poderoso e fe c u n d o -o  da fraternidade acadê­m ica.Quando um jornal apparccia em publico, abria-se para todos, era um campo de geral porfía, em que todos os talentos viaham  pro­var-se.Hoje os siziglos cursistas, tomando muito ao serio o seu direito c iv il, como que chegam  a desdfcnhAr dessa lide das lettras que fez a g lo ­ria e os encantos- ‘daquella époclia.
* · *Pois bem , a nossa modesta folba tem apenas um ficto : ser o echo, postoque tenue, daquelles vividos dias académ icos, chamando a um centro com m uai os elementos dispersos, convidando as intelligencias que ainda hoje abrilhantam  a nossa Faculdade, mas que se deixam  ficar cada qual á sua parte, e intentando-em summa uma AdudlTiTu-iTá cruzada1 coii\m ^ 'e s p ír  1 to égoistieo que tão profundamente lavra eutre uós.

Nesse intuito trabalharemos.Só Deus sabe qual o resultado do nosso es-ihreo.

CONTOS DA MEIA-NOÍT.È
I

/  E S M O L A  D O D IA B O
Per larga estrada, que atravessava uma planicie vas­

tissima, ia um myslerioso caminhem) de vestes esquá­
lidas e ademan feroz.

Um amplo manto pardacento, rasgado em muitas par­
tes, y.elava-lhe em alguns logares os andrajos ; chapéu 
felpudo ti desabado escondia-lhe a testa ; forravam-lhe 
os pés duas grossas sandalias.

Assim, n’aqneilu horade ardenle sol, caminhava elle, 
e seu andar era magesloso e seu olhar ameaçador.

Ao longe, porém, n’uma sinuosidade do caminho, asso­
maram dons vultos.

.0 viajar os avisl.ira, o de subito o< Ficões assustado­
ras tornaram-se-lhe joviaes (> de meiga bondade. A 
transfiguração foi admirawl ocomplota.

Os ou·ros, porém, já vinham a pouca distancia.
Era um velho cego que tropeçava a cada passo e um 

moço de rosto amnvel que n conduzia pela mão.
Ao passarem pelo desconhecido, o moço fallou-lhe, es­

tendendo o chap'Ti de pálb.i :
— Urna esmola para o velho cego. meu senhor.
() homem do manto pardo levou a mão aos boleos e 

atirou, risonho, uma moeda de cobro ao chapéu do men­
digo.

Esto a passou ao velho, e seguiu·, dizendo :
— Obrigado, meu senhor. Deus o ajude.
E seguiram.
Já au longe, o caminhoiro que dera a esmola volveu 

para traz os olhos, e, ao desapparecerem os mendigos, 
um sorriso feroz passou-lhe pidos labios fe seus olhos bri­
lharam com fulgor sinistro.

Tres horas depois, cruzavam os timbraos de uma ta ver­
il a o velho cego e o moço conductui’ .
N— Venda-nos um pão, disse elle, pondo sobre o bal­
cão, a moeda de cubre que recebôra.

Uma creança loira tomou o dinheiro e deu-lhe o pão.
Keccbendu-o, o moço retirou-se, levando o cego pela 

I mão.
Chegando á sombra de uma frondosa arvore, á beira 

do caminho, o conductor disse ao velho :
— Paremos aqui, meu pai. Deveis 1er fume : tomae.
E deu-lhe o pão.
— K não o queres lu ?
— Não, senhor.
O velho npoderárn-se do pão e comia-o com avidez.
De mi hito deixou-o caliir, gritando em voz medonha e 

abafada :
— Pedro!... meu lilho 1... vem.. .  cor rei . . .  que 

horror ! ! 1.. .

'ENSINO LIVREEntre as m agnas e differentes questões que nu actual idade mais são debatidas e sustentadas com vigor de ambos os lados por que são én­ea radas, nota-se a do ensino livre.De alguns anuos a esta parte grandes vultos, que õo teern recommèndado pelas sabias e so­lidas doutrinas que teem pregado, veem -se a braços cora os argumentos fortes e importantes que esta questfio tem appresentado, porque, sendo ella de tanta monta e de tão grande in­teresse para a mocidade que hoje levanta-se cheia de vida e de esperança no futuro,não podia por certo passar indifferente pela geração actu al, que tem por divisa pugnar pelos seus direitos e pela garantia dos dos futuros seus irmãos.Suscitando esta im portante questão, temos era vista demonstrar o desejo ardente e sincero que nutrimos de que espalhe-se pelo povo a instrucção, afim de que elle não seja victim a de sua ignorancia tão fatal ao desenvolvim ento e progresso da sociedade.O primeiro e mais vulgar argum ento de que lançam tqão os que- combatem o ensino livre é qúe quanto menos instruída for uma sociedade, tanto menos corrompida será ella.

V

O moço voltou-se sobresaltad >. Scu pao fazia horríveis 
visagens, procurando com as mãos aífastar de si algum i 
rousa.

Que é, meu pae ? ! . . .  que é que tondes ? ! . . .! D Ve ll io  c o n t in u a v a i n q u ie t o  :A fT a s ta - o  d ’ a q u i P e d r o ! . . .  S a l v a - m e ,  m e u  f i llmE ll e p m r  m a t a r - m e . . P e d r o ! . .  . o n d e  e.-Aás ? ! n ã o  nuÜUVi s 1’ a l l a e ,  s e n h o r ! Q u e  vòd > * > ? . . .  q u e  s o íT te is ?  ! . .
E o pae filiava já em deliro :

— O demonio ! ! !... todo negro ! .. cercado de fogo... 
horror ! ! ! . . .  Meu lilho. . .  A i ! . . .

E seu corpo tombou sem vida na terra dura do cami­
nho.

Pedro correu para elle, qui/, lomá-lu nos bracos; mas 
o corpo do velho já estava gélidamente frio e, pouco de­
pois, o pobre filho sentiu o tnáu humor que exhalava o 
corpo do pae, como si de ha muito estivera em pulrcfa-
;çãu!

■Mas, uma fumaça que se erguia do chão attrahiu seu 
oíhar.

Era o rosto do pão quo se abrasara e d’onde levanta­
va-se uma fumaça espessa em negros rolos !

Redro hurrorisado tentou erguer o cadaver do pae ; 
não pò le si quer movê-lo : pesava como si fôra de ferro.

O desventurado moço correu á taverna, que não dis­
tava muito d’alli.

No logar em que ella era edificada encontrou vorazes 
cha mm as que se erguiam em linguas rubras ao ar.

K Ia, no meio das rhammas, eslava o desconhecido 
viajur que lhe dera a fatal moeda de cobre, e que rece- 
hi*ii-o com uma gargalhada estridente.

Sou·; olhos despediam fogo, e seus dentes horrivelmen­
te amnrellos rangiam medonhos.

Pedro recuou hurrorisado.
O homem myslerioso ergueu-se... ergueu-se das flam­

mas e, com estampido horrendo, desappareceu.

— Era o diabo ! ! !

Passados rn míenlos, Pedro ergueu a cabeça, olhou ficto 
as cinzas, e atfastou-so em correr vertiginoso.

A o passar pi*!o cadaver do pac, seus labios entre,abri- 
! raru-sp n’uma gargalhada convulsiva e estridente. 

Eslava louco !
L. de M.
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